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As interações sociais são atravessadas pelas representações sociais, sendo o escopo 

destas, o poder das ideias, propagado nas relações grupais e intergrupais. Esta pesquisa tem 

por mote analisar as representações profissionais dos supervisores de ensino da Região 

Metropolitana da Baixada Santista, pelas narrativas e evocações sobre a ação supervisora. A 

referida análise foi conduzida pelos constructos de Moscovici (2010), Bourdieu (1994; 1996; 

2011), Dubar (2000; 2005), Blin (1997), Chede (2014) e Abdalla (2017) e cotejada a reboque 

de uma pesquisa qualitativa documental (GODOY, 1995) e da análise das narrativas e 

representações dos profissionais em tela (ALVES; SILVA, 1992). Perpassa as dicotomias 

entre a instrumentalização e a humanização, investigando as políticas e processos de 

formação, que impactam, tensionam e desencadeiam os processos de profissionalização dos 

trabalhadores da educação para se chegar a uma melhor compreensão das representações 

profissionais. O estudo tem por mote analisar as representações profissionais dos 

supervisores de ensino da Região Metropolitana da Baixada Santista pelas narrativas e 

evocações que tecem a ação supervisora a fim de discutir as políticas de formação que a 

configuram. Tal vertente adentra no contexto sociocultural dos arguidos, para conhecer 

valores, comportamentos, crenças e visões de mundo, ressignificando a ação supervisora 
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potencializando a competência cognitiva e profissional dos trabalhadores da educação, 

provocando mudanças nas práticas profissionais, partindo da reflexão na ação, onde os 

processos de formação promovem uma aprendizagem que modifica o sujeito e o torna 

construtor de seu próprio saber. Parte-se das Teorias das Representações Sociais de Serge 

Moscovici (2010) que define a representação social como um sistema de valores, ideias e 

práticas com dupla função: a de estabelecer ordem e a de possibilitar que a comunicação seja 

possível entre os membros de uma comunidade e, dos constructos de Bourdieu (1994; 1996; 

2011) acerca do habitus profissional e o campo do trabalho, do saber e do poder. Assim, o 

estudo foi conduzido à luz dos postulados de Dubar (2000; 2005), Blin (1997) e Abdalla 

(2017) sobre a estruturação da profissionalidade imbricada às experiências. Neste corolário, 

as experiências têm papel ímpar na constituição da profissionalidade dos supervisores de 

ensino onde as identidades profissionais se constroem e reconstroem ao longo da vida, 

principalmente em tempos de crise (MORENO, 1993). Foram arguidos 40 supervisores de 

ensino da Região Metropolitana da Baixada Santista a fim de cotejar as principais ancoragens 

destes profissionais, além de perscrutar suas narrativas. Estes, num universo de 13 

representações profissionais da ação supervisora, escolheram 5 representações que mais se 

aproximavam da sua ação profissional, sendo estas ordenadas por importância. Ao final, os 

arguidos, fizeram um breve comentário sobre a representação mais significativa. A análise 

foi estruturada à guisa de uma investigação qualitativa, partindo da perscrutação documental 

(GODOY, 1995), pois os documentos são considerados importantes fontes de dados para a 

pesquisa; além de analisar as narrativas (ALVES; SILVA, 1992) dos supervisores de ensino 

na compreensão das ideias comunicadas. Das representações profissionais recorrentes entre 

os arguidos, destacam-se: Implementador das políticas públicas no âmbito da educação (35); 

Controla, fiscaliza, avalia e orienta (30); Consciência crítica sobre o fazer (28); Executa e faz 

executar as ordens legais (28); Inspeciona as escolas públicas e particulares (25); Incorpora o 

universo das habilidades e competências, focando no aprender e aprender a fazer (24). Neste 

estudo, especificamente, notamos que o poder das ideias (MOSCOVICI, 2010) da 

Supervisão de Ensino na Região Metropolitana da Baixada Santista diz respeito à 

implementação das políticas públicas no âmbito da educação, porém há que se considerar o 

senso comum coletivo, uma vez que a matriz de identidade da Supervisão de Ensino está 

entretecida, neste recorte, na inspeção, no controle e na fiscalização. Outro ponto 

apresentado nesta análise, pelos pesquisados, é a consciência crítica sobre o fazer que à guisa 

de Dubar (2005) sugere o processo de construção-desconstrução-reconstrução. Das 

narrativas depreende-se que a consciência crítica, num processo de construção, 
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desconstrução e reconstrução engendra uma ação que se volta para a reflexão e devolve para 

o campo do trabalho, uma ação profissional refletida. A análise das representações aponta 

algumas saídas possíveis para uma ação supervisora emancipadora, e que se volta à classe 

trabalhadora. Ball (2002) quando apregoa sobre as performatividades que solapam a 

identidade profissional, ajuda-nos a pensar na reconfiguração da atividade profissional 

competente e humanizada. Na análise da ação supervisora na Região Metropolitana da 

Baixada Santista, postulamos: a) uma ação supervisora menos ingênua e idealista e mais 

consciente de suas perspectivas de transformação, além do necessário compromisso com a 

emancipação social; b) a articulação do movimento de resistência imbricado as práticas 

emancipatórias e de expressões críticas; c) uma ação supervisora que se volta a favor da classe 

trabalhadora; d) a consistência radical, rigorosa e de conjunto (SAVIANI, 2009); e) a 

“desocultação” do mundo como espaço de desejo, viabilizando desta forma, sua reinvenção 

– em direção à atividade “profissional” prazerosa e com sentido (CHARLOT, 2016). 
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